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COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA

Concurso Público - Edital n° 01/2005
Prova Objetiva - 12/06/2005 
	020 – Contador Júnior


	

	
	INSTRUÇÕES

1.
Aguarde autorização para abrir o caderno de provas.

2.
Confira seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado.

3.
A interpretação das 40 (quarenta) questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas perguntas aos Aplicadores de Prova.

4.
Nesta prova, as questões são de múltipla escolha, com cinco alternativas cada uma, sempre na seqüência a, b, c, d, e, das quais somente uma é correta.

5.
Ao receber o cartão-resposta, examine-o e verifique se o nome nele impresso corresponde ao seu. Caso haja irregularidade, comunique-a imediatamente ao Aplicador de Prova.

6.
Transcreva para o cartão-resposta a opção que julgar correta em cada questão, preenchendo o círculo correspondente com caneta de tinta preta. Não ultrapasse o limite do espaço destinado para cada marcação.

7.
Não haverá substituição do cartão-resposta por erro de preenchimento ou por rasuras feitas pelo candidato. A marcação de mais de uma alternativa em uma mesma questão resultará na perda da questão pelo candidato.
8.
Não serão permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre candidatos, bem como o uso de livros, apontamentos e equipamentos (eletrônicos ou não), inclusive relógio. O não-cumprimento dessas exigências implicará a exclusão do candidato deste concurso.

9.
Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao Aplicador de Prova. Aguarde autorização para devolver o caderno de provas, o cartão-resposta, devidamente assinados, e o comprovante de inscrição.

10.
O tempo para o preenchimento do cartão-resposta está contido na duração desta prova.
11.
Se desejar, anote as respostas no quadro abaixo, recorte na linha indicada e leve-o consigo.
DURAÇÃO DESTA PROVA: 4 horas
	Português
Conhecimento Específico
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Divulgação do gabarito provisório (até 24 horas após a realização da prova), no site www.nc.ufpr.br.
PORTUGUÊS
O texto a seguir é referência para as questões 01, 02 e 03.

O preço da liberdade

Da vasta correspondência que recebi por conta de minha coluna anterior, surgiu um apoio intrigante. Alguns leitores me escreveram para dizer que concordavam com a minha tese de que cabe ao indivíduo escolher seus próprios caminhos, exercendo a autonomia. Iam ainda mais longe e afirmavam que cada qual é livre para drogar-se, se for essa a sua opção, mas que os dependentes não deveriam ter direito de onerar o Estado com despesas médicas geradas pelo vício. Certos missivistas avançaram ainda mais e sugeriram que o poder público não deveria atender a alcoólatras, fumantes nem mesmo a pacientes de Aids.

Reconheço que há lógica por trás dessa argumentação, mas não posso concordar com ela. Acredito que, se uma dada sociedade renuncia a todos os princípios de solidariedade, como parece fazer aquela que nega tratamento médico para quem precisa, ela perde sua razão de ser. Não vivemos em grupo apenas porque calhou de sermos vizinhos. O gregarismo é elemento constitutivo da própria humanidade. Foi por viver lado a lado com outros de sua espécie, ajudando-os e sendo por eles ajudado, que nossos ancestrais puderam dispor de uma dieta rica em proteínas animais que foi fundamental para que seu cérebro se desenvolvesse da forma que o fez, tornando-os mais espertos que outros grupos de primatas.

Não estou, com isso, afirmando que o homem seja naturalmente bom, como o fez Rousseau, nem que a solidariedade seja a mais humana das virtudes. Muito pelo contrário, nossa espécie é violenta, agressiva e freqüentemente bastante estúpida. Mesmo assim, soube fazer alianças com base no altruísmo recíproco que a beneficiaram, levando-a a assenhorear-se do planeta. Agora que vivemos num ambiente bem menos hostil do que o de nossos antepassados, temos ainda menos razões para abandonar o princípio da aliança de ajuda mútua.

Voltando ao caso concreto, acho que o poder público deve prestar auxílio médico e previdenciário a quem dele necessite, independentemente das escolhas individuais que possam ter levado a pessoa ao estado de precisão.

É verdade que a esmagadora maioria dos dependentes químicos fez em algum momento uma opção consciente não pelo vício, é claro, mas por correr o risco de tornar-se dependente. Não era um cálculo absurdo. A maior parte dos que tomam um copo de uísque, fumam um baseado ou cheiram uma carreira de cocaína não se viciam. Já a minoria que o faz padece de uma doença. A partir de um certo momento, instala-se a dependência. Aí as escolhas feitas pelo indivíduo já são "menos livres". Os centros de recompensa do cérebro se voltam inteiramente para a droga. Sem ela, nenhuma atividade proporciona prazer. O mundo se torna sombrio e sem graça. Para que volte a ser um lugar tolerável, é preciso conseguir uma dose da substância, pela qual o dependente fará quase tudo, inclusive roubar, prostituir-se e outros pecados burgueses. Romper esse ciclo não é de modo algum impossível, mas costuma ser difícil. É uma tarefa trabalhosa, que pode exigir acompanhamento médico.

Não creio que devamos abandonar o dependente à própria sorte apenas porque, no passado, ele aceitou correr esse risco. Se levássemos esse argumento às últimas conseqüências, o Estado também não deveria prestar atendimento ao portador de câncer fumante ou ao cardiopata que abusava do churrasco. A sugestão de deixar de distribuir gratuitamente remédios para pacientes de Aids é ainda mais grotesca. Quem ainda acredita que essa moléstia é um castigo imposto por Deus aos de comportamento dissoluto e moral pecaminosa deveria lembrar que a via sexual não é a única forma de transmissão da doença. Esse, aliás, era um preconceito que eu em minha ingenuidade já imaginava extinto.

A rigor, não faz sentido pensar num atendimento médico que não seja universal. Até as mais insuspeitas das doenças apresentam características genealógicas que podem ser ligadas a fatores ambientais relacionados a estilos de vida. [...]

(Hélio Schwartsman, Folha Online, 9 dez. 2004.)
01 -
O autor se contrapõe à tese de algumas pessoas que lhe escreveram. Que afirmações constituem argumentos utilizados pelo autor para defender seu ponto de vista?

I.
A sociedade humana é violenta, agressiva e estúpida e fez de tudo para assenhorear-se do planeta, pois a solidariedade não é a mais humana das virtudes.

II.
Romper um ciclo de dependência é uma tarefa que pode exigir acompanhamento médico. Não se deve abandonar o doente à própria sorte, só porque um dia ele aceitou correr o risco.

III.
Até as doenças de características genealógicas, a rigor, podem ser ligadas a fatores ambientais relacionados a estilos de vida. Isso não é prerrogativa dos vícios.

IV.
O dependente tem livre arbítrio para, a qualquer momento, decidir sua própria sorte.

Assinale a alternativa correta.

a)
Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.

b)
Somente as afirmativas I e III são verdadeiras.

c)
Somente as afirmativas II e III são verdadeiras.

d)
Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.

e)
Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.

02 -
Em que alternativa as palavras e expressões retiradas do texto podem ser consideradas com sentido equivalente?

a)
missivistas, dependentes, pacientes.

b)
gregarismo, primatas, vizinhos.

c)
extinto, grotesco, intrigante.

d)
comportamento dissoluto, pecados burgueses, estado de precisão.

e)
solidariedade, altruísmo, princípio da aliança de ajuda mútua.

03 -
Foi por viver lado a lado com outros de sua espécie, ajudando-os e sendo por eles ajudado, que nossos ancestrais puderam dispor de uma dieta rica em proteínas animais que foi fundamental para que seu cérebro se desenvolvesse da forma que o fez, tornando-os mais espertos que outros grupos de primatas.
Tendo em vista o trecho acima, marque a alternativa em que o pronome grifado NÃO está corretamente relacionado com a expressão a que estaria se referindo.

a)
outros de sua espécie → nossos ancestrais

b)
ajudando-os → outros de sua espécie

c)
por eles ajudado → outros de sua espécie

d)
para que seu cérebro → de nossos ancestrais

e)
tornando-os → outros grupos de primatas.

04 -
Qual dos períodos abaixo está pontuado corretamente?

a)
O mercado mundial de alimentos funcionais – principalmente Europa e Japão – movimentou, mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo dentre outros margarinas e leites com alegações funcionais: diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

b)
O mercado mundial, de alimentos funcionais, principalmente Europa e Japão, movimentou mais de 50 bilhões de dólares, no ano passado, produzindo, dentre outros, margarinas e leites, com alegações funcionais; diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

c)
O mercado mundial de alimentos funcionais, principalmente Europa e Japão, movimentou mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo, dentre outros, margarinas e leites com alegações funcionais: diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

d)
O mercado mundial de alimentos funcionais, principalmente Europa e Japão movimentou mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo dentre outros, margarinas e leites com alegações funcionais; diminuem o colesterol e protegem, contra problemas cardíacos.

e)
O mercado, mundial de alimentos funcionais – principalmente Europa e Japão movimentou mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo dentre outros, margarinas, e leites com alegações funcionais – diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

05 -
Assinale a alternativa que desobedece a alguma norma da escrita.

a)
Comunicamos a Vossa Senhoria que seu pedido referente à ocupação de uma garagem neste prédio foi deferido pela diretoria.

b)
Encaminhamos a Vossa Senhoria, em anexo, as cópias dos contratos solicitadas, cujo conteúdo fornece os dados relevantes para a apelação.

c)
De ordem do Sr. Delegado Regional, torno público que será feita comunicação à Procuradoria Geral, para fins de cobrança executiva de débitos de imposto de renda.

d)
Tendo em vista as determinações contidas no último edital desta Secretaria, solicitamos providências de Vossa Senhoria no sentido de que os funcionários procurem a divisão em que são lotados para o devido cadastramento.

e)
Serão efetivados automaticamente, na forma dos arts. 442, 443 e 451 da Consolidação das Leis de Trabalho, renovações de contratos de prazo determinado.

Foram selecionados alguns itens retirados de duas cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço Público de Energia Elétrica da COPEL. As questões 06 e 07 referem-se a esses itens.

CLÁUSULA TERCEIRA: DOS PRINCIPAIS DIREITOS DO CONSUMIDOR

13.
Ser informado, por escrito, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias, sobre a possibilidade de suspensão de fornecimento por falta de pagamento;

14.
Ter a energia elétrica religada, no caso de suspensão indevida, sem quaisquer despesas, no prazo máximo de até 3 (três) horas, a partir da constatação da CONCESSIONÁRIA ou da informação do CONSUMIDOR;

15.
Receber, em caso de suspensão indevida do fornecimento, o maior valor entre o dobro da religação de urgência ou 20% (vinte por cento) do líquido da primeira fatura após a religação da unidade consumidora;

16.
Ter a energia elétrica religada, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, após informar o pagamento de conta pendente;

17.
[...]

18.
Ser informado sobre a ocorrência de interrupções programadas, por meio de jornais, revistas, rádio, televisão ou outro meio de comunicação, com antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas.

CLÁUSULA QUINTA: DA SUSPENSÃO DO FORNECIMENTO

Não se caracteriza como descontinuidade de serviço a sua interrupção em situação de emergência, conforme itens 1 a 3 abaixo, ou após prévio aviso, conforme os itens 4 e 5.

1.
Razões de ordem técnica ou de segurança das instalações;

2.
Procedimentos irregulares constatados na unidade consumidora;

3.
Revenda ou fornecimento de energia a terceiros;

4.
Impedimento do acesso de empregados e representantes da CONCESSIONÁRIA, para leitura e inspeções necessárias;

5.
Falta de pagamento da fatura de energia elétrica.

06 -
Considere as situações descritas abaixo.

I.
Uma indústria mantinha uma ligação elétrica secundária com a oficina do terreno vizinho. O dono da oficina era irmão do dono da indústria. A concessionária da energia elétrica considerou a ligação ilegal e cortou o fornecimento da indústria, sem avisar previamente o seu dono.

II.
Na casa do seu Mário, há dois cães muito bravos. Eles atacam qualquer pessoa que tenta entrar. O medidor de energia elétrica fica do lado de dentro do muro. A concessionária de energia elétrica cortou, sem avisar com antecedência, a energia da casa, pois seus técnicos não conseguiram fazer a leitura de gasto.

III.
O seu Cláudio Costa enfrenta uma situação delicada. Teve o fornecimento de energia elétrica de sua casa suspendido, depois de ser previamente avisado, porque um homônimo seu deixou de pagar a fatura. Seu Cláudio reclamou e a empresa fornecedora, depois de cobrar a taxa de religação, consentiu que o fornecimento fosse normalizado.

IV.
Durante uma inspeção de rotina, os técnicos da concessionária de energia elétrica perceberam que havia descarga elétrica anormal nas instalações elétricas de uma fábrica de papel, o que poderia provocar incêndio. Sem aviso prévio ao dono, cortaram o fornecimento de energia do local.

Em que caso(s) a concessionária de energia elétrica está amparada pelo contrato?

a)
Nos casos I e IV, somente.

b)
Nos casos I e II, somente.

c)
Nos casos II e III, somente.

d)
No caso IV, somente.

e)
No caso III, somente.

07 -
Considere a seguinte situação hipotética: Dona Marta Dias teve o fornecimento elétrico de sua casa suspenso por falta de pagamento. Depois de saldar o débito, ligou para a concessionária, pedindo a regularização do serviço. A concessionária pediu que ela escrevesse um ofício explicando a situação. O ofício deveria fazer referência ao Contrato de Prestação de Serviço Público de Energia Elétrica.
As alternativas apresentam diferentes versões do corpo do ofício. Supondo que a concessionária cumpre fielmente o contrato, qual das alternativas retrata adequadamente a situação e faz a solicitação corretamente?

a)
Depois de ser informada sobre a ocorrência de interrupções, como reza o item 18 do contrato de prestação de serviços, o fornecimento de energia elétrica de minha casa foi suspenso. Informo aos senhores que já quitei as faturas em atraso e, portanto, aguardo a religação no prazo máximo de 24 horas.

b)
Tendo deixado de pagar a fatura de energia elétrica por três meses, a concessionária, sem aviso prévio, como prevê a Cláusula Quinta do contrato, suspendeu o fornecimento. Agora, após quitação do débito, solicito a religação. Informo que estou obedecendo ao prazo mínimo de quinze dias para informação.

c)
Embora tenha sido previamente informada da possibilidade de suspensão de fornecimento de energia elétrica, minha situação financeira, naquele momento, não me permitiu saldar a fatura. Como prevê o item 5, da Cláusula Quinta do contrato, tive o fornecimento suspenso. Neste mês, com a situação financeira normalizada, pude pagar as faturas pendentes e, assim, solicito a religação, com base no item 16 da Cláusula Terceira.  

d)
O fornecimento de energia elétrica de minha casa foi suspenso devido à falta de pagamento. Já estou em dia com o pagamento e solicito religação. Como houve descontinuidade de serviço, a energia terá que ser religada sem quaisquer despesas, conforme item 14 da Cláusula Terceira. 

e)
Deixei de pagar a fatura referente à energia elétrica durante três meses, o que acarretou a suspensão do fornecimento. Como a interrupção estava programada, fiquei sabendo pelo rádio. Agora que me coloquei em dia com o pagamento, peço a normalização do serviço e informo que, conforme o item 15 da Cláusula Terceira, tenho direito a ressarcimento, no valor do dobro da taxa de religação.

08 -
Que alternativa estrutura corretamente as informações abaixo num único período?

· A concessionária de energia elétrica tem procurado cumprir todas as cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço.

· A atuação da concessionária ainda está sob avaliação.

· Os consumidores tiveram acesso ao Contrato de Prestação de Serviço nesta semana.

a)
A concessionária de energia elétrica, que a atuação dela ainda está sob avaliação, tem procurado cumprir todas as cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço a que os consumidores tiveram acesso nesta semana.

b)
A concessionária de energia elétrica, cuja atuação ainda está sob avaliação, tem procurado cumprir todas as cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço a que tiveram acesso os consumidores nesta semana.

c)
O Contrato de Prestação de Serviço que os consumidores tiveram acesso nesta semana tem todas as suas cláusulas cumpridas pela concessionária, que tem uma atuação ainda sob avaliação.

d)
O Contrato de Prestação de Serviço, cujos consumidores tiveram acesso nesta semana, tem sido cumprido pela concessionária que a atuação da mesma está ainda sob avaliação.

e)
A concessionária de energia elétrica, cuja atuação está ainda sob avaliação, tem procurado cumprir todas as cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço, do qual os consumidores tiveram acesso.

09 -
Que palavras são acentuadas com base na mesma regra que manda acentuar cardíaco?

a)
nutracêuticos, dietética, dólares.

b)
vigilância, nutrólogo, fitoesteróis.

c)
países, saúde, ômega.

d)
agência, sanitária, está.

e)
substância, também, indivíduos.

10 -
Apesar das boas intenções, observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão cautelosos.

Em que alternativa o período acima foi reescrito sem prejuízo de sentido?

a)
Observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão cautelosos, não obstante as boas intenções.

b)
Os observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão cautelosos, porque estão com boas intenções.

c)
Como estão com boas intenções, observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão cautelosos.

d)
As boas intenções fazem com que observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estejam cautelosos.

e)
Apesar de estarem com boas intenções, os observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão também cautelosos.

CONHECIMENTO ESPECÍFICO
11 -
O documento Estrutura Conceitual Básica da Contabilidade elaborado pelo Instituto Brasileiro de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras (IPECAFI), aprovado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Contadores (IBRACON) e referendado pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) é relativo à conceituação dos Princípios Fundamentais de Contabilidade. Para as finalidades do documento, os Princípios Fundamentais de Contabilidade são classificados em três categorias básicas, a saber:

a)
princípios ambientais da contabilidade, princípios contábeis propriamente ditos e convenções.
b)
postulados ambientais da contabilidade, convenções e restrições.
c)
princípios ambientais, princípios contábeis propriamente ditos, convenções ou restrições.
d)
princípios ambientais da contabilidade, convenções contábeis e restrições.
e)
postulados ambientais da contabilidade, princípios contábeis propriamente ditos e restrições aos princípios contábeis fundamentais.
12 -
Em 29 de dezembro de 1993, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) publicou a Resolução nº 750 que dispõe sobre os Princípios Fundamentais de Contabilidade. Em 16/12/94, considerando a necessidade de maiores esclarecimentos sobre essa resolução, publica a Resolução nº 774 que “Aprova o Apêndice à Resolução sobre os Princípios Fundamentais de Contabilidade”. Ao tratar “Das Informações Geradas pela Contabilidade”, entende que esta deve permitir ao usuário enquanto participante do mundo econômico: 

a)
observar e avaliar o comportamento; assegurar comparabilidade de seus resultados, avaliar os resultados e planejar o futuro.

b)
observar e avaliar o comportamento, comparar seus resultados com os de outros períodos ou entidades, avaliar seus resultados à luz dos objetivos estabelecidos e projetar seu futuro nos marcos políticos, sociais e econômicos em que se insere.
c)
observar e avaliar o comportamento, assegurar comparabilidade de seus resultados, avaliar e acompanhar os seus resultados e planejar o futuro.

d)
observar e avaliar o comportamento do ente econômico, avaliar atos e fatos, planejar o futuro e comparar  o planejado e o realizado ao longo do tempo.

e)
avaliar o comportamento, assegurar a comparabilidade de seus resultados com os de outros períodos, planejar o futuro e avaliar os resultados.
13 -
A Cia das Águas, em seu balancete de verificação de 31/04/200X apresentava os saldos das seguintes contas: Bancos R$ 31.000,00, Encargos Financeiros a Transcorrer R$ 3.000,00, Clientes R$ 28.000,00, Capital a Realizar R$ 60.000,00, Capital Subscrito R$ 90.000,00, Salários a Pagar R$ 8.000,00, Estoque de Mercadorias R$ 35.000,00, Financiamentos CP R$ 38.000,00, Prejuízos Acumulados R$ 15.000,00, Fornecedores R$ 6.000,00, e Duplicatas Descontadas R$ 10.000,00. Respectivamente, o valor do Ativo Circulante (AC), Passivo Circulante (PC) e Patrimônio Líquido (PL) é:

a)
R$ 84.000,00, R$ 49.000,00 e R$ 45.000,00.
b)
R$ 97.000,00, R$ 62.000,00 e R$ 45.000,00.
c)
R$ 87.000,00, R$ 52.000,00 e R$ 42.000,00.
d)
R$ 94.000,00, R$ 59.000,00 e R$ 35.000,00.
e)
R$ 94.000,00, R$ 62.000,00 e R$ 45.000,00.
14 -
Considere o mecanismo de débito e crédito. Qual é o funcionamento do referido mecanismo nas contas de Ativo Permanente, especificamente no Ativo Imobilizado?

a)
Aumentos por registros a débitos e diminuições por registros a créditos.

b)
Aumentos por registros a créditos de investimentos e diminuições por registros a débitos de investimentos.

c)
Sempre que o seu saldo for devedor, aumentará por registros a débito; se credor, por registros a crédito.

d)
Sempre aumentará por  registros a débitos e sempre diminuirá por registros a créditos

e)
Os aumentos no Ativo Imobilizado são representados por registros a débitos, as diminuições por registros a crédito; aumento das depreciações por registros a créditos e as diminuições por registros a débitos.

15 -
O Regime de Competência de Exercícios estabelece que as Receitas e as Despesas são consideradas em função de seu fato gerador e não em função do efetivo recebimento da Receita ou do pagamento da Despesa em dinheiro ou equivalente. Com base no estabelecido pelo Regime de Competência de Exercícios, considere a seguinte transação: aquisição de uma apólice de seguro, vigência de 12 meses a partir da data de sua assinatura e pagável em 4 parcelas, iguais e consecutivas, com 30 dias de carência para o primeiro pagamento. A alternativa correta quanto ao reconhecimento e contabilização da despesa de seguro é:

a)
em quatro parcelas a partir da data de assinatura da apólice.

b)
em parcelas iguais às do pagamento do prêmio da apólice do seguro considerando a carência de 30 dias.

c)
em 12 parcelas, sendo cada uma equivalente a fração 1/12 do valor do prêmio da apólice de seguro, a partir de sua data de assinatura e/ou aquisição.
d)
em 5 parcelas iguais, a partir da data de assinatura da apólice.

e)
em 12 parcelas iguais, a partir do pagamento da primeira parcela do prêmio.
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A Cia das Artes, empresa de promoção de produtos em supermercados e lojas de conveniência, consome em suas atividades um volume grande de material promocional. Considere a seguinte transação da Cia das Artes: emissão de pedido de compra de material em t1, recebimento do material do fornecedor em t2, consumo em t3 e pagamentos em t3 e t4. Os impactos nas contas patrimoniais – Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido – ocorrerão, respectivamente nos períodos:

a)
t1, t3 e t4.
b)
t2, t3 e t4.
c)
t1 e t4.
d)
t2 e t3.
e)
t1, t2, t3 e t4.
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Analisando os documentos contábeis da Cia Ave Rara, foram constatadas as despesas com passagens aéreas no valor de R$ 180.000,00, conforme faturas da Agência de Turismo Viagem Feliz, efetuadas em abril de 200X, com vencimentos para mês de junho de 200X e julho de 200X, em duas parcelas de igual valor não contabilizadas no mês de sua efetiva ocorrência. A opção do contador da Cia Ave Rara pelo Regime de Caixa, provocou os seguintes impactos nas contas patrimoniais (Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido):

a)
um Passivo maior que o real e um Patrimônio Líquido maior que o real.

b)
um Ativo maior que o real e um Patrimônio Líquido maior que o real.

c)
um Passivo menor que o real e um Patrimônio Líquido maior que o real.
d)
um Ativo maior que o real, um Passivo menor que o real e um Patrimônio Líquido menor que o real.
e)
um Ativo menor que o real e um Patrimônio Líquido menor que o real.
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A Cia das Artes efetuou o desconto de uma duplicata no Banco Money S/A em 15 abril de 200X, no valor de R$ 100.000,00, com vencimento em 15 junho de 200x. Os juros descontados antecipadamente pelo banco foram de R$ 22.000,00 e as Despesas e Comissões Bancárias no valor de R$ 2.000,00. No momento da transação de desconto, a contabilização correta é:

a)
Débito: Despesas e Comissões Bancárias R$ 2.000,00, Débito: Despesas de Juros R$ 22.000,00 Débito: Bcos c/Movimento R$ 76.000,00 e Crédito: Duplicatas Descontadas R$ 100.000,00.
b)
Débito: Despesas Bancárias, Comissões e Juros R$ 24.000,00, Débito: C/Movimento R$ 76.000,00 e Crédito: Duplicatas Descontadas R$ 100.000,00.
c)
Débito: Despesas Bancárias, Comissões e Juros R$ 7.500,00, Débito: Juros pagos antecipadamente R$ 16.500,00 e Crédito: Duplicatas Descontadas R$ 100.000,00.
d)
Débito: Despesas e Comissões Bancárias R$ 2.000,00, Débito: Juros pagos antecipadamente R$ 22.000,00 Débito: Bcos C/Movimento R$ 76.000,00 e Crédito: Duplicatas Descontadas R$ 100.000,00.
e)
Débito: Despesas Bancárias, Comissões e Juros pagos antecipadamente R$ 24.000,00, Débito: C/Movimento R$ 76.000,00 e Crédito: Duplicatas Descontadas R$ 100.000,00.
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Com relação a Reservas de Capital, o Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações da FIPECAFI (6a ed. – Atlas: 2003) reza: “Normalmente, deveriam constar como tais reservas de ágio na emissão de ações, a alienação de partes beneficiárias e de bônus de subscrição. Essas são transações de capital, com os sócios.” Ainda, de acordo com o Manual, tais transações são contabilizadas:

a)
como reservas, mas deverão transitar pelo resultado os valores recebidos, perdoados ou frutos de isenções ou reduções de passivos, incluindo impostos, que dependam de obrigações a serem satisfeitas posteriormente.
b)
como reservas se suas origens forem decorrentes de isenções, impostos, ou reduções de passivos que dependam de obrigações a serem satisfeitas posteriormente.

c)
apenas aquelas transações as quais não tenham qualquer contrapartida por parte da empresa.

d)
como reservas, somente aquelas que têm como origem as isenções e incentivos fiscais.
e)
como reservas por terem origem nas isenções ou reduções de passivos.
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A Lei nº 6.404/76, em seu art. 183, § 3º determina que a amortização dos Ativos Diferidos deverá ser feita “em prazo não superior a dez anos, a partir do início da operação normal ou do exercício em que passem a ser usufruídos os benefícios deles decorrentes, devendo ser registrada a perda do capital aplicado quando abandonados os empreendimentos ou atividades a que destinavam, ou comprovado que essas atividades não poderão produzir resultados suficientes para amortizá-los”. Se o Ativo Diferido for decorrente do desenvolvimento de um novo produto, a empresa poderá proceder da seguinte forma:

a)
Concluída a pesquisa e constatado o seu sucesso comercial, amortizar o Ativo Diferido linearmente no prazo máximo de 10 anos.
b)
Concluída a pesquisa, amortizar o Ativo Diferido linearmente no prazo máximo de 10 anos, a partir do momento em que entre gradativamente em operação.
c)
Constatado o sucesso da pesquisa, amortizar o Ativo Diferido, em quotas crescentes, a partir do início efetivo das operações.

d)
Constatado que a pesquisa é infrutífera, amortizá-la integralmente. Findo o projeto, se for verificado que poderá recuperar apenas parte do valor gasto, baixar integralmente a parcela não recuperável; verificado que o Ativo Diferido é de grande valor econômico e totalmente recuperável pelos benefícios futuros, a amortização será feita pela quantidade prevista de produtos que produzirá e venderá, ou mesmo, num prazo menor.
e)
Concluída a pesquisa, seja seu resultado infrutífero ou de sucesso, amortizar o Ativo Diferido, em quotas crescentes, a partir do início efetivo das operações.
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A Cia das Artes é uma empresa que recentemente abriu seu capital, com ações negociadas na Bolsa de Valores do Estado de São Paulo (BOVESPA). Dados extraídos das informações contábeis disponibilizadas em 31 de dezembro de 200x indicavam: Capital Social Realizado R$ 1.200.000,00, Ações emitidas do capital social R$ 1.200.000,00, Patrimônio Líquido R$ 60.800.000,00, Reservas R$ 10.400.000,00, Preço de Mercado (aquisição) da Ação R$ 26,00 e Lucro após IR/CS e antes da Distribuição de Dividendos R$ 9.600.000,00. Que alternativa contém, respectivamente, o valor patrimonial da ação; lucro por ação e a relação Preço/Lucro?

a)
R$ 42,00, R$ 8,00 e 5,25 anos 

b)
R$ 50,00, R$ 8,00 e 3,25 anos.
c)
R$ 52,00, R$ 8,00 e 6,50 anos.
d)
R$ 60,00, R$ 8,00 e 7,50 anos.
e)
R$ 40,00, R$ 8,00 e 5,00 anos.
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A Cia Relegada está com a contabilização de suas transações atrasadas. Você é o contador, recém contratado, e lhe foi solicitado, que apurasse o Lucro antes do Imposto de Renda no mês de janeiro de 200x. As seguintes informações, parciais, estão disponíveis: Estoque Inicial de Mercadorias R$ 80.000,00, Compras R$ 220.000,00, Estoque Final R$ 150.000,00, Receita de Vendas de Mercadorias R$ 320.000,00, Despesas com Vendas R$ 60.000,00, Despesas Gerais e Administrativas R$ 40.000,00, Venda de Ativo Imobilizado R$ 20.000,00, Valor do Ativo Imobilizado R$ 30.000,00, Depreciação Acumulada R$ 20.000,00. Que a alternativa indica, respectivamente, o Lucro Operacional e o Lucro antes do Imposto de Renda?

a)
R$ 170.000,00 e R$ 70.000,00.
b)
R$ 70.000,00 e R$ 60.000,00.
c)
R$ 60.000,00 e R$ 70.000,00.
d)
R$ 60.000,00 e R$ 50.000,00.
e)
R$ 170.000,00 e R$ 60.000,00.
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No mês de fevereiro de 200X, a Cia das Pechinchas apresentava as seguintes informações relativas a saldo de contas e movimentações: Estoque inicial R$ 120.000,00, Compras R$ 150.000,00, Devolução de Vendas R$ 10.000,00, Estoque Final R$ 140.000,00, Devolução de Compras R$ 20.000,00, Vendas 160.000,00. As Despesas Comerciais foram de R$ 20.000,00 e as Despesas Gerais e Administrativas foram de R$ 15.000,00. Assinale a alternativa que indica, respectivamente, o Lucro Bruto e o Lucro Operacional.

a)
R$ 60.000,00 e R$ 20.000,00.
b)
R$ 70.000,00 e R$ 60.000,00.
c)
R$ 170.000,00 e R$ 60.000,00.
d)
R$ 70.000,00 e R$ 25.000,00.
e)
R$ 60.000,00 e R$ 25.000,00.
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A Cia das Almas é controlada pela Cia de Todos os Santos, esta detentora de 75% do capital da investida. Em 31/11/200x, a Cia de Todos os Santos apresentava na conta investimentos o valor de R$ 3.500.000,00. Em 31 de dezembro de 200x, o Patrimônio Líquido da Investida era de R$ 4.650.0000,00. Foi solicitado ao contador da Cia de Todos os Santos, que efetuasse análise da conta de investimento e a contabilização da equivalência patrimonial para o período em questão. A análise permitiu identificar uma contabilização de dividendos recebidos da Cia das Almas no valor de R$ 180.000,00 na rubrica em Despesas/Receitas Operacionais. Feitas as correções na contabilização do dividendo recebido, que alternativa indica o valor da Equivalência Patrimonial a ser contabilizada pela Cia de Todos os Santos?

a)
R$ 312.500.000,00
b)
R$ 787.500.000,00
c)
R$ 637.500.000,00
d)
R$ 162.500.000,00
e)
R$ 462.500.000,00
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A Cia das Almas movimenta conta no Banco Nações Unidas S/A. Na análise das transações efetuadas em abril de 200x constatou as seguintes divergências: saldo no razão em 31/04/200x no valor de R$ 4.020.000,00, saldo constante no extrato bancário em 31/04/200x no valor de R$ 8.200.000,00, cheques emitidos pela empresa para pagamentos a terceiros e não apresentados ao banco no valor de R$ 500.000,00, débito indevido a conta no valor de R$ 800.000,00, cheque depositado no valor de R$ 200.000,00, fora do horário de expediente e não contabilizado pelo banco no dia, aviso de cobrança no valor de R$ 5.000.000,00 e não contabilizado pela empresa, cheques de clientes devolvidos por falta de fundos no valor de R$ 320.000,00. Que alternativa indica o saldo ajustado, isto é, devidamente conciliado?

a)
R$ 8.020.000,00
b)
R$ 8.200.000,00
c)
R$ 8.700.000,00
d)
R$ 8.800.000,00
e)
R$ 8.820.000,00
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Conforme o Manual das Sociedades por Ações da FIPECAFI (6ª ed. Atlas: 2003): “O conceito do método da equivalência patrimonial é baseado no fato de que os resultados e quaisquer variações patrimoniais de uma controlada ou coligada devem ser reconhecidos (contabilizados) no momento de sua geração, independentemente de serem ou não distribuídos.”  Sendo assim, em uma situação de lucro na investida e o reconhecimento por parte da investidora provocará o seguinte impacto em suas contas patrimoniais:

a)
aumento na conta Investimentos e aumento na rubrica Receitas Operacionais.
b)
aumento na conta Investimentos e aumento na rubrica Receitas Não Operacionais.
c)
aumento na conta Investimentos e aumento na conta Dividendos a Receber.
d)
aumento na rubrica Receitas Operacionais e aumento na conta Dividendos a Receber.
e)
 aumento na conta Investimentos e aumento no Patrimônio Líquido.
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A Cia das Almas está reorientando seus negócios e, em virtude disso, está vendendo diversos ativos. Em uma de suas antigas atividades houve investimentos substanciais em imóveis, especificamente em galpões destinados à armazenagem de produtos. A classificação correta do resultado da venda do imóvel, na Demonstração de Resultados é em:

a)
Lucro ou Prejuízo, na rubrica Despesas/Receitas  Operacionais.
b)
Lucro ou Prejuízo, na rubrica Despesas/Receitas Não Operacionais.
c)
Se Lucro, em Outras Receitas Operacionais.
d)
Se Prejuízo, em Outras Despesas Operacionais.
e)
Lucro ou Prejuízo, na rubrica Resultado com Vendas de Ativo Imobilizado.
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A Entretenimento e Cia Ltda é uma empresa prestadora de serviços na área de eventos em feiras, empresas e shoppings. Na prestação de serviços, um dos componentes do custo dos serviços prestados são as sacolas utilizadas para acondicionar os brindes distribuídos nos eventos. Como o volume de serviços prestados é grande, a empresa mantém as sacolas em estoque. Em 31 de dezembro de 2004, na contagem geral de seus estoques, constatou-se que eles estavam subavaliados. Nessa situação, o impacto no resultado é:

a)
lucro líquido inalterado e custo dos serviços prestados inalterados.
b)
lucro líquido superavaliado e custo dos serviços prestados subavaliado.
c)
lucro líquido superavaliado e custo dos serviços prestados superavaliado.
d)
lucro líquido superavaliado, custo dos serviços prestados subavaliado.
e)
inventário inicial superavaliado, ajuste no inventário final e, portanto, sem impacto no resultado líquido.
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De acordo com o Manual de Contabilidade do Setor Público (ANEEL, Resolução nº 444 de 26/10/2001) vigente, com relação às contas de compensação, no que tange aos procedimentos contábeis e de divulgação, as Empresas de Energia Elétrica:

a)
estão autorizadas e sua utilização é opcional; caso não sejam mantidas, o controle contábil deve ser substituído por registro e controles auxiliadores.
b)
estão proibidas de utilizá-las.
c)
estão autorizadas a utilizá-las somente para fins de controle.
d)
estão autorizadas a utilizá-las mas com análise prévia e autorização da ANEEL.
e)
estão dispensadas quanto a sua utilização.
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O que estabelece o Manual de Contabilidade do Setor Público (ANEEL, Resolução nº. 444 de 26/10/2001) vigente, com relação aos procedimentos contábeis e de divulgação no que tange à Provisão para Devedores Duvidosos?

a)
Não permite provisão para os créditos com poderes públicos.
b)
Todos os créditos devem ser objeto de análise para fins de provisão e define metodologia para fins de cálculo da provisão por classe de consumidores.
c)
Não obriga a provisão, pois o seu cálculo é muito difícil.
d)
Obriga fazer a provisão dentro dos limites da legislação do Imposto de Renda.
e)
A constituição de provisão para devedores duvidosos é opcional.
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As transações ocorridas em um dado período entre partes relacionadas, pela sua relevância foram objeto de pronunciamento pelo IBRACON e aprovadas pela CVM conforme Deliberação nº 26/86, denominada “Transações entre Partes Relacionadas”.  Em determinadas situações há a necessidade de estabelecer preços de transferência, tanto internamente à empresa quanto entre as partes relacionadas. Uma das técnicas é a do “Preço de Mercado” que pode ser entendido como aquele obtido:

a)
por meio de cotação junto a fornecedores, optando-se pelo menor preço praticado independentemente do volume desejado.

b)
pela média dos preços usualmente negociados entre as partes.

c)
por meio de preços praticados e ajustados às características do grupo praticante.

d)
por meio do custo de produção mais a margem desejada de lucro quando negociado no mercado.

e)
por meio de cotação junto a fornecedores, quando obtém-se o preço praticado para os volumes pretendidos.
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A Cia das Almas expandindo suas atividades alugou um imóvel pertencente à Cia Recuperada, sua controlada, com a qual firmou contrato de 24 meses, com cláusula de renovação automática por mais 12 meses, desde que não haja manifestação em contrário por nenhuma das partes. O valor do aluguel, se estabelecido com base no valor de mercado, seria de R$ 15.000,00 mensais. No entanto, o contrato de aluguel firmado foi no valor de R$ 20.000,00/mês, sendo as despesas de condomínio e outras por conta da Cia das Almas. Considerando que é uma transação entre partes relacionadas,o que a Cia das Almas deve fazer para fins de determinação do lucro real?

a)
Posto que a Cia Recuperada pagará os impostos decorrentes da receita de aluguel, não há ajustes a serem efetuados na determinação do Lucro Real.
b)
O valor pago a mais, no montante de R$ 5.000,00 é tributado mensalmente, durante o exercício.
c)
Para determinação do Lucro Real, a diferença paga a mais durante o exercício deve ser adicionada ao lucro liquidado do exercício.
d)
Ajustes para determinação do Lucro Real seriam devidos se fosse uma alienação de imóveis entre partes relacionadas.
e)
O fato de o valor do aluguel pago durante o exercício ser maior que o praticado do mercado não implica em ajustes para determinação do Lucro Real.
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A Cia das Almas tem uma participação societária permanente na Cia da Fé. Em 31/09/200X, a Cia das Almas alienou sua participação na controlada Cia da Fé para a Cia de Todos os Santos, que passa a ser a nova controladora. Nessa transação de alienação, foi realizado um prejuízo de R$ 150.000,00. Convém lembrar que a participação era avaliada pela equivalência patrimonial e continuará sendo na nova controladora. Qual o lançamento correto de ajuste da consolidação?

a)
Débito: Deságio de Investimentos

Crédito: Resultado Não-Operacional 
b)
Débito: Resultado Não-Operacional
Crédito: Amortização de Deságio

c)
Débito: Ágio de Investimentos

Crédito: Resultado Não-Operacional

d)
Débito: Resultado Não-Operacional
Crédito: Ágio de Investimentos

e)
Débito: Resultado Não-Operacional
Crédito: Deságio de Investimentos
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A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) é divulgada, em caráter voluntário, pelas empresas e pela importância das informações de tal natureza, a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) emitiu o Ofício-circular CVM/SNC/SEP nº 01/00 que trata do assunto, disponibilizando um modelo simplificado com instruções para preenchimento. Assinale a alternativa INCORRETA relativa aos conceitos da DVA.

a)
O Valor Adicionado Líquido corresponde ao Valor Adicionado Bruto deduzidas as importâncias relativas à depreciação, exaustão e amortização e custo de produção.

b)
A DVA evidencia o total da riqueza produzida pela companhia e mais a parcela que pertence aos sócios.

c)
A parcela do valor adicionado que pertence aos sócios engloba os lucros a eles distribuídos.

d)
As receitas financeiras são desconsideradas na geração de valor adicionado pela entidade, por caracterizarem transferência de riqueza criada por terceiros.
e)
As despesas com Leasing, pagas ou créditos, são consideradas na elaboração da DVA no grupo Insumos Adquiridos de Terceiros.
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De acordo com o Manual de Contabilidade do Setor Público (ANEEL, Resolução nº 444 de 26/10/2001) vigente, quais os procedimentos contábeis e de divulgação com relação ao Rateio das Despesas da Administração Central para as Imobilizações em Curso?

a)
Não permite o rateio, pois não há fundamento na contabilidade para tal procedimento.

b)
O rateio é permitido até 10% do total das despesas de pessoal e serviços de terceiros.

c)
O rateio é opcional, ficando obrigada a empresa a manter registros extra-contábeis.

d)
Mantém o rateio, porém extingue o rateio com base percentual preestabelecido, permitindo a alocação com base em critérios adequadamente fundamentados somente para a mão-de-obra.

e)
Mantém o rateio, porém extingue o rateio com base percentual preestabelecido, permitindo a alocação com base em critérios adequadamente fundamentados.
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De acordo com o Manual de Contabilidade do Setor Público (ANEEL, Resolução nº 444 de 26/10/2001) vigente, quais os procedimentos contábeis e de divulgação com relação ao Arrendamento Mercantil (Leasing)?

a)
Atender instrução contábil específica que contempla procedimentos contábeis alinhados com as práticas internacionais, que são preferenciais; no entanto permite a utilização dos procedimentos contábeis atualmente adotados no Brasil, que estão alinhados com a legislação tributária.
b)
O tratamento com relação ao Arrendamento Mercantil, de despesa ou não, é optativo.
c)
Atender instrução contábil específica que contempla procedimentos contábeis alinhados com as práticas internacionais e obrigando a empresa a manter registros extra-contábeis.

d)
O Manual não aborda esse tópico.
e)
É exigido o estrito atendimento à legislação tributária brasileira.
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Como parte do plano de recuperação da Cia Recuperada, ativos não destinados a sua atividade principal estão sendo vendidos. Apure o resultado – lucro ou prejuízo – referente a venda de um conjunto comerial localizado em uma área nobre de Curitiba, anteriormente utilizado pela área comercial. Considere as seguintes informações: o Imóvel foi adquirido em 01 de fevereiro de 2000, a taxa anual de depreciação do imóvel é de 4%a.a., o exercício social da empresa compreende o período de 01 janeiro a 31 dezembro, o valor da compra do imóvel foi de R$ 600.000,00, o imóvel foi vendido em 01 fevereiro de 2005 por R$ 800.000,00.

Com base nas informações disponibilizadas, considere as seguintes afirmativas:

I.
O valor residual do imóvel na data da venda é de R$ 480.000,00.
II.
O resultado, lucro apurado na venda do imóvel é de R$ 320.000,00.
III.
O valor residual do imóvel na data da venda é de R$ 478.000,00.
IV.
O resultado, lucro apurado na venda do imóvel é de R$ 322.000,00.
Assinale a alternativa correta.

a)
Somente a afirmativa IV é verdadeira.
b)
Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.
c)
Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.
d)
Somente a afirmativa III é verdadeira.
e)
Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.
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O correto entendimento e classificação dos custos de uma organização é de fundamental importância para decisões gerenciais. De acordo com a Teoria dos Custos, os custos podem ser classificados quanto a sua identificação com o objeto de custeio em: custos diretos e indiretos. No que diz respeito ao seu comportamento, custos podem ser fixos e variáveis. Com base no assunto, avalie as afirmativas a seguir.
I.
Benefício perdido de uma melhor alternativa abandonada é denominado de custo de oportunidade.

II.
Custos que podem ser alocados diretamente ao  produto são denominados de custos diretos.

III.
Custos que são atribuídos a intervalos de tempo são denominados de custos de produção.

IV.
Custos que variam com o volume de atividade são denominados de custo variável.

Assinale a alternativa correta.

a)
Somente as afirmativas I, II e III são verdadeiras.

b)
Somente as afirmativas I, III e IV são verdadeiras.

c)
Somente as afirmativas II, III e IV são verdadeiras.

d)
Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.

e)
Somente as afirmativas I, II e IV são verdadeiras.
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Os Ativos Imobilizados representam fluxos de benefícios futuros e, salvo algumas exceções, com um horizonte temporal limitado. Podemos dividir esse horizonte temporal em períodos, denominados pelos contadores de Períodos 
Contábeis. A utilização desses ativos provoca uma redução nos fluxos de benefícios futuros, sendo um custo registrado sob a denominação de Depreciação. Em obediência ao Regime de Competência, findo cada período – no caso um mês – contabiliza-se esse custo, ou seja, o duodécimo de depreciação. A empresa Entretenimento e Cia Ltda em 31 de dezembro de 2004 não contabilizou os duodécimos de depreciação no valor de R$ 320.000,00 relativos aos meses de novembro e dezembro. Avalie os seguintes itens relativos ao impacto provocado nas Contas Patrimoniais de Demonstração de Resultado pela NÃO contabilização.
I.
Aumento no Ativo Permanente e Aumento no Patrimônio Líquido

II.
Aumento no Ativo Permanente e Aumento na Depreciação Acumulada

III.
Aumento na Depreciação Acumulada

IV.
Aumento no Resultado Líquido do Exercício

Assinale a alternativa correta.

a)
Somente os itens II e IV são verdadeiros.

b)
Somente os itens I e III são verdadeiros.

c)
Somente os itens I e IV são verdadeiros.
d)
Somente os itens I, III e IV são verdadeiros.

e)
Somente os itens I e II são verdadeiros.
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Após o primeiro ano do plano de reposicionamento no mercado, a Cia Duradoura apresentou em 31 dezembro de 200X as seguintes Demonstrações Contábeis (DCs):

	Balanço Patrimonial
	Demonstração de Resultado

	Ativo Circulante
	54.000
	Passivo Circulante
	34.000
	Vendas
	136.000

	Ativo Permanente
	74.000
	Exigível a LPrazo
	28.000
	[-] Custos
	(91.000)

	
	
	Patrimônio Líquido
	66.000
	Margem Bruta
	45.000

	
	
	
	
	[-] DGA
	(30.000)

	 Ativo Total
	128.000
	Passivo Total
	128.000
	Lucro Líquido
	15.000


Assinale a coluna da direita de acordo com sua correspondência com a da esquerda.

	(1) 
Liquidez Corrente [1,59]
	(    ) 
48,4%  

	(2) 
Endividamento Total [48,4%]
	(    ) 
1,06  

	(3) 
Rentabilidade do Ativo [11,7%]
	(    ) 
1,59    

	(4) 
Giro do Ativo  [1,06]
	(    ) 
79,8% 

	(5) 
Rentabilidade do Patrimônio Líquido [22,7%]
	(    ) 
22,7%  


Assinale a alternativa que representa a seqüência correta da coluna da direita, de cima para baixo.
a)
4, 3, 1, 5, 2.

b)
3, 2, 1, 4, 5.

c)
5, 4, 2, 1, 3.

d)
3, 1, 5, 2, 4.
e)
5, 1, 2, 4, 3.
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